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setores intensivos em tecnologia 

versus 

tância para o crescimento econômico 
e a relevância da tecnologia para a 

2.  Crescimento econômico e 
sua relação com a indústria 
e com a tecnologia 

2.1  A indústria

venda e maior é a importância de se 

como motora do crescimento econô

nomias capitalistas para entender 
o motivo de existirem entre elas 

relacionada com o crescimento da 

associada com o crescimento do em

2.2  A Tecnologia e o Crescimento 
Econômico

steady-state

a primeira tentativa sistemática de 
explicar o crescimento econômico a 



per capita 

renda per capita

a tecnologia é considerada como se 

taxa constante g

per capita em steady-state

renda per capita

per capita dos 
novas teorias do crescimen-

to

da mesma forma como ela é tratada 

as taxas de crescimento da renda 
per capita entre economias podem 

economias empregariam a mesma 

entre as taxas de crescimento e renda 
per capita

agora pode ser apropriada através 

fato de existirem diferentes taxas de 
crescimento de renda per capita entre 
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crescimento com retornos crescentes 
per 

capita 

como ocorre no modelo de Romer 

3. Metodologia
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Na est PO

EF

EA tem 

correlacionado com as variáveis ex

correlacionado com as variáveis ex

EA e PO���
todologia de EA

Hausman�
foi estimado por Feasible Generalizad 
Least Squares

software Stata

4.  Análise dos dados

e 2009
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-
dade tecnológica em 2009

em setores de alta intensidade tecno

dos fatores e ao retransmitir esses 

do crescimento econômico teria 

dos Estados na atividade econômica 

mais da metade dos empregos gera

os setores mais intensivos em tecno

Já na de média-
baixa, São Paulo, 

Minas Gerais e Rio 
Grande do Sul, 

respectivamente, 
foram responsável 

por mais de 50% dos 
empregos gerados, 
tanto em 2009 como 
em 2002. E na baixa 

tecnologia, 
São Paulo,...



Tabela 1: Participação de cada Estado em cada nível tecnológico da indústria – 2002 (%).

Estado

Rondônia

Acre

Roraima

Amapá

Rio Grande do Norte

Alagoas

9,40 12,14

Rio de Janeiro

26,62 38,29 55,48 56,65

9,54

12,15 9,52

Goiás

Distrito Federal



Tabela 2: Participação de cada Estado em cada nível tecnológico 
da indústria – 2009 (%).

Estado

Indústria

Baixa 
tecn.

Média-baixa
tecn.

Média-alta
tecn.

Alta
tecn.

Rondônia

Acre

Roraima

Amapá

Rio Grande do Norte

Alagoas

Rio de Janeiro

Goiás

Distrito Federal

26,12

9,52

9,99

9,66

12,39

36,97

7,75

8,54

50,87

7,96

52,93

6,93

-
gicos da indústria – Estados – 2002 e 2009

Alta

Pode-se notar 
então que nos dois 

anos analisados 
o nível de baixa 

intensidade 
tecnológica, por 

exemplo, apresentou 
21 Estados 

especializados na 
produção de bens 

desse setor. 



Figura 1: Quociente locacional (QL) dos níveis tecnológicos da 
indústria para cada Estado brasileiro – 2002

Figura 2: Quociente locacional (QL) dos níveis tecnológicos da 
indústria para cada Estado brasileiro – 2009

Este coeficiente 
registra qualquer 

alteração no padrão 
relativo de localização 
de cada setor; nesse 

sentido quanto 
mais próximo de 
1, maior tende a 

ser a modificação 
da repartição da 
localização do 
setor. Como os 

resultados obtidos 
foram próximos de 

zero, pode-se então 
concluir que as 

indústrias...



-
nológicos da indústria – Estados – 2002 a 2009

Alta

Tabela 5: Resultado Econométricos da relação entre a baixa e alta 
tecnologia da indústria e o PIB dos Estados – 2002 e 2009

Variável 
dependente

Constante
Variáveis Explicativas

Ln IA Ln IB

ao teste t. Y
  

ln é o logaritmo.

intensivas em tecnologia estavam 

menos intensivas em tecnologia 
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ANEXOS

Anexo A: Quociente locacional (QL) dos níveis tecnológicos da indústria para cada Estado 
brasileiro – 2002.

Estados
Indústria

Baixa Tecn. Média-Baixa Tecn. Média-Alta Tecn. Alta Tecn.

Rondônia 1,65

1,48

Amazonas 1,40 8,49

Roraima 1,40

Pará 1,56

Amapá 1,37 1,04

1,11 1,38

1,74

Piauí 1,15 1,16

1,57

1,46

Paraíba 1,42

1,36

Alagoas 1,68

1,26 1,07

1,07 1,02

Minas Gerais 1,21

1,56

1,36 1,02

1,06 1,54 1,57

Paraná 1,13

1,18

1,13

1,51

Mato Grosso 1,51

Goiás 1,27 1,97

Distrito Federal 1,27 1,68



Anexo B: Quociente locacional (QL) dos níveis tecnológicos da indústria para cada Estado 
brasileiro – 2009.

Estados

Indústria

Baixa Tecn.
Média-Baixa 

Tecn.
Média-Alta 

Tecn.
Alta Tecn.

Rondônia 1,63

Acre 1,48

2,48 5,02

Roraima 1,60

1,45

Amapá 1,31

1,30 1,17

1,84

1,10 1,33

1,63

Rio Grande do Norte 1,53

1,36 1,08

1,43

Alagoas 1,90

1,26 1,13

1,20

1,20

1,63

Rio de Janeiro 1,33 1,25

1,05 1,45 1,51

1,11

1,21

1,05 1,08

1,50

1,57

Goiás 1,26 1,29

Distrito Federal 1,20 1,42


